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A conscie=:: mais leve
pelo dever cumpl id .

E' assim por esta tona. jara­
guá vae realizando seJ ideal
pelo trabalha dos ses oprros

Este lagar tem qualquer cou.sa braços. E' muito m'� bre as­

de original na sua topograohla, sim. E assim deve es o sue­

no seu céo, nas suas fontes de . ceder quando se faz d arado,
vida, que agrada muito, qUI: fa� da enxada, da pá os i� mentes

advinhar a quem che-ga, e o ve da propria economia, � .irogres­
pela pela primeira vez, cousas so: e ainda será assim ando os

lindas, possibilidades de um �u- resultados desse trau' 1 des�a
turo lindo qu e será delle em dias -conomia forem outr �tas _PI!.'_ rnais breves do que julgamos. dras, presas a argam .? tem,

faz se aqui aquelle milagre da po, para levantarem!l4dlflCO da

lenda arabe, do logar que se trans
.

sua unidade íutura / dr
.

fOI mava a vista do forasteiro pa�a Jaraguá vae degt!.� t� fen.
attruhil o; aquelle local q�e· serra saiando as suas er--rfS,'â :J,·ldn.d P ".1-'1 es etalvez a imagem o araiso re- ceando as suas p
flectida nas aguas do Euphrates, vida.. - {r.' d'/':'ltalistico')- aguas que sentiram as volu�. Ahi estao os .é'<ustificaveistuosidades escaldantes de Semi-

q�e sem add�ç,.�n, -oertorIdaderamis - através dos seus jardins ?ao a Jaragual{' ,:,'mlparativa-suspensos. ..
}I,COIl testa, POIUA1}""l'" - cI' r.m' A '

..... t:...t. de pa' . '/1 '," v� 'r b"
Aqui, porem, e � rea roa c; ;., mente, Ut:L.t:)�1 Pi;;

pavel que se manifestá, que se lhe á retagu4'?d.Ç é rcsultanteevidencia, cada ves rnais prornet- Essa supe�<) .os br aços, an.tedora mais convidativa, pelos do

eSforçOtd
ando a terraresu1t;dos do trabalho efficiente, nos e auno

e/] que por firn selogico, vlctorioso. br�ta, esca
c ... ra o milagre dabDesalJpareCe a illu ão da lenda deixa traba

.

'
_ :] n brota cl sernente

mra subsistir a cer iesa .do facto. producçao'fser os sclleíros eIsto é que constitue a riquesa do
que ha de i/reados.

homem que trabalha, a esp�ran_ça abam)tar ([11 reclama o queda coilectividade que é, por assIm A terra, ,

dizer, a centratisação de todas as é SfU. ue o frudo desseforças dispersas, de todos ·OS va· E' pre ureça aqlli mesmo.lares pessoaes. J . • .' traball�o as estra::1a5 reclama-E' sabido que o trabllho \'IV(· A vl,d te conservação euefica, engrandece. UiO CU! :ebe'n.' A indust'ria
Hoje são as estradas rasgando ora na

r intensificada.
a matta, cortarido a mont:U1ha C3Tfce lccessidade .premente
que se antepunha a0 seu rum!), t--Ia cguir a iilstalbçã0 de
Pelas estradas, como traços de em s l"úm força sufficÍeo{e
união através das aguas, latlçam, uma .::essidades presentes e
se, as pontes.

.,' /

para Jaraguá.
For elbs pass ... ra,o trabalho de fut ura mesmo ainda não

t�da lIm� zona desb:ava�a, �ol�. o ponto almejado, apenlsada : e a prospetl.dadw, a II ch j,acrificant::! trabalho do
quesa rolan�o pOi Cima da ter:a S�je sol a sol.
de onde velO. Por ellas florl.s- c

.

cetá a força do trabalh') humano S
f
perto de nos �lumenau,

roduzindo a lavoura,

prOdUZindOA/!;<O,
para. só cItar estes

p
.

d t I' . ace onde malS depressa che·
. a In us r a.

- Ih I>

D:! um lado e de outro o arado s noss?s o os e .,que nos

cava o ouro das colheitas, a an, am, mais d,ep:-essa tambem,
cia da terra produzindo faz I-!ore :tado e patnotlco, um exem·

jai' das frontes o stlor que

amJ;w.
d ... persever�nça e de !raba.

nisa as seccas. ' que tem Sido um �stlmuIo
h- I ra nos,

. Gradua se nas man as c ar'

!depois das safras, o explendor
uma bellesa nova, crescendo I

turalmente com a luz, dan�'
para en<:antar, deslumbrar.

Nos campos ressucita o V

1.

I
•

Um prodigio do ma­
crobismo

vate vinho da propria adega da
casa, porem de qualidade um tan
to inferior. ° distincto hospede
logo reparou 1SS0 e o dono da
cas i, muito confunso (pois natü-
"ral""'ent.! assim procedeu por inad-

A senhora Elisabetu Underwood vertencia) exnlícou que a adega
que completará 103 anilas de eda- foi, alugada conjuntamente com
de em março 1924, é uma das a casa. Depois de dar essa ex.
pessoas de edade mais extraordí plicação,:) dono da .cása imrne-
Irärías de que Londres tem me diatarnents mandou comprar uma
m.)ria, pois ella se recorda per. garrafa do melhor vinho do Porto
feitamente de 'n0taveis, taes como no mercad-o".
Disraelí (o conde de Beaconsfield Entre os amigos da senhora
ex.primeíro mi listro britannico, Lisle figurava Charles Díckens
lord Tennyson, o grande poeta o genial autor de tantas obra�
e Ch rles Dickens, o escrirto� de fama irnmortal, e ella írequen­cujas ob-as empolgaram o mundo temente o Ouviu ler trechos de•

+
•

intetro. seus proprios livros.
O vigor e largueza de sua con- Certa occasião a venerai sen-

servação seriam tidos como ma. hora dirigiu uma carta 30 cardealravilhosos mesmo se tivesse apenas Newman, dizendo que desejava70 annos de eda.íe. vlsital-o, porem, sua emi:1encia'Quando o representante da Uni. respondeu lhe tristemente, dizen­;L,: ;'r'.Js a vrsítou, ella estava do "que era velho dernais parasentada lia [ane'Ia da sala visitas receber visitas e que mesmo novendo passar as multidões nas caso de recebeI as, provavelmente
ruas. não estaria em condições de con-A senhora Underwood pediu- versar."
lhe desculpas porque não estava A distincta entrevistada e sim.muito disposta a conversar, devi- plesmente maravilhosa, pois, ape •

do an- tempo tristonho que fazia sar da sua avançada [edade, inda
- apesar do facto della saber Je romances e gosta 'da grande
que deveria estar acima de taes peça theatral de Shakespear'influenCias, Depo.is disso ella co· IIHamleto". As suas máneiras sã(;
meçoll a falar das celeb. idades de meigas, o seu trat') baseh se natempos idos: .c?rtezia e gentileza que prevale.,J..Juma occasião estive hospe. Cia nos temp0S idos e ella ::ãodada no mesmo hotel com Disraeli quer saber das "tagllrellas quee sua esposa. Era um casal muito falam da vida do proximo".dedicad0. Certa occasião, quan. Na sua conversação com o re­do o então primeiro ministro ia presentante da United Press essaá Camara dos COll1mUns fazer um extraordinaria senhora disse:
di�cUl'so, o lacaio, ao fechar a "Uma vez recebi a visita de umado carro, machucou, nor inadver. sentara que começou a dizer coi.tencia, os dedos da condessa de sas maliciosas a respeito de pes.Beaconsfield. Elia, corajosa nada soas das suas relações.disse ao marido, temendo pl::rtur.· � Indiquei.lhe a porta, dizendobal,o, P?is não queria prejudicar sl�ultamente; aquella porta tem
o seu dlscurs6. Não acha o se· dOIS lados, Peço lhe de ir Paré!nh1r espl.endido esse ptoc!der?1/ o lado de fora - e de não vol.Nessa altura a 3enhora passou' tar! A vida e muito curta paraa falar de Tennyson, dizendo: g�sta� tempo falando mal do pro..,,0 seu caracter era tão bello XImo 1"
quanto a sua poesia.

. Apesa� do facto que a senhoraOs amigos. e admirades do gran· Llsle esta muito ca(;)sada e sent.se_de poet�, selentes que elle gosta.. extremamente isolada, êIla gosava de Vinho do Porto, sempre '(je uma saude maravilhosa, em.
que o convidavam parra jantar b�ra ha ,d,ois annos já não" pas.

c

mandavam vir urr.a garrafa d� sele a pe.
melhor vinho do Porto; pois to A sua digestão nada deixa ados saibam que Ter.nyson somen· desejar, e recentemente ella co.te bebia o melhor. Certa occa· meu, .ao jantar, 'carne de porcosião, ao jantar com alguns ami· assada com molho 'de maçã _ egos' meus, fci da,do ao iIlustre realmente gostot: da refeição I

.

o relatorio vivo de um seculo
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Nocturno

.. .

nass? corpo de bombeiros t
P9r ISSO, de adoptar um teve,pectal de bombas pequenar�otes.duas rodas, que funccionam f. re

das as grändes por mel'o d" Iga.
. e manguerras que se desenvolvem

.

mllha� de extensão. Assim to°r.a devida pressão prorAuzida' Imbombas �-randes a. distancia,p��dentos afinal dominar o inimi
.

terrível da pittoresca Stambul g�a população, acostumada a
.

todo o quarteirão destruido qu
ver

do �e declarava um iAcefldlo ffll'admirada verificando que d' dcao d
' es e

mez passa o, cada incel'ldio
que Jrromge é circumscriptoseu f6co de origem.

ao

"Esperamos, concluiu ErdjumenBey, �ue os est�angeiros, dentro
e� b. e, não terao outra impres.sao de. Constantinopla senão a-de
�ma cidade que exporta a m�is
Importante prodllcção da art ..
orten tal, que é um museu vive;de cultura do Oriente e que, ape­sar dISSO, tem a sua vida organi.za�a,. s�gundo es mais modernos
prrnctpros da administração occí­dental,"

A Mascarenhas

FilhjO
I

Pela ogiva, sem ar, entra a noite. Verão

Basta, mordendo asoeetos e sêres
A sombra aouita. A sombra é a sau�ade da lsu:
No alto, sobre a esplanada azul, tremelus
uma estrella. - "Estes oersos, quando o leres
que expressão, de momento, os teus olkos terã� ? _

Extiugiu-se, ha bem pouco, o nocturno, em surJÍnaHa 1!0r tu�o o ?alor que as almas enlanquece
M.ed�to. Distrahida, ao luar do aba�Jour
Não sei porque 1azão teu rosto impaaidec�.
Subito o t:orvo move·se . .• Erradia�
Duas afta,S, 1l�t sombra, agitam-se . . .\' Oiecldo
teve '!;!m Jremzto .

", O espaço encheu-se d 'ymonias ...E nao se: mas senti-me assun mais en(r.vado ..

O teu nome cantou n'um verso. .A. rirnq tem
'1ambem como o teclado, um tremüo d�or...

.

Deiaaete de �ocar . , . O espaço, em tor�, I gris
perle, na meta luz, abafun-io . • . O calrr .

As à_u� -a.eas voaram . . . Deput/il
.

a ogwa toda encheu·se e illumino".J.,.se t{)�l .

E tia sala, deserta açora, sà nos dois
. ,

Como noivos, febris, n'uma noite dé boda

organização de um systcma de
entrepostosmunicipaes. Consegui
mos lambem com outras medidas,
criar uma serie de nOVaS fontes
de renda para a cidade, tudo isso
f ito de par com a snnollhcação
do rnachinismo complicado e obso
leto da administração municipal.
"Entre as instituições mUtilei·

paes ciiadas nos tllnldt:s öccjden·
taes, figuram d/li" grandes hó,;pi
taés e um hospital espécia\ pua
combater a raiva. A!'y i lcip:ll e

ce�taillente a nnis impiJrt:lllte re·
fl)rma, entretanto, f,)i a rernodc·
l�ção completa d') coroo de b'JIn.
beiros. C0nstaqti !opla logrou, no
curto espaço de um ml'Z, e issó
1:;UitO recentemente, resolver um

problema que foi o seu mais ter.
rivel inimigo desde a stJ"'! flinda·
ção como capital, por Co stan·
tino, no começ') do TV seculo:A.
C. Qu 'rteirÕéS inteiros da cidade,
cujas casas 'ião construidas de

\�
\:). Crespo jJ)
��=============��===.�-1===='#

-)_.-----

d
. \

ma erra.: eram vorados I
charnrnas, cada pe as

era victima de 1.' qu� a. cldad;
é a razão por q

nce ..dio. Esta

fogo era um d •

combate ao

irnportancia cap

Des.íe o mez pa: p('ssuimos
u.n systerm pede egundo o

m }.ido occidental, extlncção
d: fogo, qll�, no. 11110, terá
de ser ad lOtado as lções lo

I ..

C1c'S. Em virtude VIsão da
cidade em tre,> p:ut islinctas,
s,·paraj.!� pelo BISp e' pelo
C,)rnn de Ouro, COil5 05 sem

pie de pri)l11ptidão seSPe·
ciaL's, que são 111,)l1t,,· J moto
b,'tes e pod�tn ser mente

transportadas de uma em a

outra. Um outro problabso
I uÚl!nl"nte/ ca racleristieoÇon
stantinopla, era a impo�a ie
de fazer tra.nsltar pelas es

treitisimas do quartei rã i> as

grandes bomb?s automd. O

As contas as'signadas
C} ministro da Fazenda, em so.

Iução a uma consulta, sobre se
em face da �ova Ie! que regula'
as contas assignadas, ainda pre­
vlle�e o art. 21, que isenta, da
dupltcata, os consumidores man.
dou responder:

.

-..... ......
--r· .�.

mento que baixou ��." degula-16.275-A de 22 d Da
O ecreto

1923 '
, e ..zembro de

I
' e o mesmo art. 21 do re.gu ameAto expedido com o dcreto n. 1.641, de 22 de Mai�­daq�e!le anno com a seguinta'm0dIfIcação: pelo decreto n

16.�41, c!tado, (art. 21), IJão' �;�
obrJgat�rJo a emissão de facturada dUp�lcata nas vendas feitas e
co

..
nsu.mld�r directo, edentro do

m�z, Inferiores a 500$000 Exce.dIda' .', p�rem, essa Importancia e

d�moraa_o o .seu pagamento, alémd� 60 dIas, contados do ultimodia do mez .da compra, o vende.
d�r era obngJdo a emittir a du.
pltcata.
O ,art._ 213, do decreto 16.265;

A, .so_ nao toma obrigatoria a
emissao da. factura e duplicata
n:lS contas Inferiores a 300$000,
mas, nestas mesmas faculta ao

ve�d�dor emittil a 'e, uma vez

em!ttIda, obriga o comprador a
asslgnaI·a e devOlvel.a.

.' Como se ve, nunca os COI1SU.

j mldores. directos estiveram isento.sd �e duphc.ata, _por que, mesmo nas

CL;
compra� Inferiores ao limite de

s....
500$000, pelo decreto 16.941 e

o�o de 300$000 pelo decreto n.

0..\6.295 A, cabia e cabe ao vende.
r.\! �r, emittir ou não a duplicata. II
� �==����==�==�
g;: Grande sortimento de sementes
2 " de

§: orfatices, Flores Cebo-
-<

.

las, etc.
J

beu e offerece
Jacob Ra

,
� .

��������_�w�.����..�����_���������.
:li iransformacâo mate-

rrial, polifica -, e social de
.

Constantinopla .

Desde que se transíeriu aga·
verno t UI co para Angor5 e que
se aboliu o poder' temporal do
Calipha, Constantinopla, centro e

capital do mundo civilizado h 1

1600 annos e ainda hoje dona de
esplendores archítecturaes e sce­

nicos, esforça se por s.e· campen
sar da perda da sua influencia
politica, transforrnando se em um ..

grande centro de tounsmo inter­
nacional, organizado nos moldes
modernos dos paizes occídentaes.
"Notam0s com prazer que mi

lhares de americanos .nos seus

passeios no Mediterraneo, visi tam
a nossa cidade, e, com a retirada
das tropas alliadas de occupação,
lívres nos nossos movimentos,
pretendemos pôr em relevo todas
as vantagens naturaes da nOSSa

cidade, afim de attrair os touris­
tas estrangeiros", declarou em

uma entrevista ao representante
da;Uni�ed Press, Erdjurnen Ekrem
Bey, prefeito de Pera, bairro eu­

ropeu de Constantinopla.
"Os planos para o rejuvenes

� cimento de Constantinopla, elabo
rados por Haidar Bey, prefeito­
governador da cidade, já se acham
'ém vias de realização", proseguiu
o nosso interlocutor. ,,0 orça­
mento municipal deste anno des­
tinou a verba de 600.000 dollares

_para obras de melhoramentos ge·
raes da cidade, para a construo.

ção eIte um .systerna moderno de
esgotos, para o calçamento de
ruas e outros melhoramentos, e

mais cerca de 300000 doBares

para a reconstrucção d_; casas

particula res destr uidas por vuios
inctlldios de que _a cidade tem
siJ(I victim3. Cíeditos semt:lhall'
ks SeI ão concedidos agora cada
anno que se seguir,
"NISSO primeiro cuid,tdo, de.'

pois da evacuaf;ão da cidade re·
las forças allladas, foi restabele·
cer o equiltbrio do orçam�nto
municipal Graças a iqiciativa de
!iaidar Bey, os nossos esforços
foram coroados de exito, De
uma arrecadação de cerca de
2500.000 do!l::res, este a�1I10, 'obti
Vemos 600.QOO dellares com a

:;;;;';';';';';;;';;;;-;.;';';';;';;';;;';;;�;'H;'#f';';;·IlIII';;.;;;".;;;;_=ü_'ã'_iiiiiii;;;.iii·"iiiiiiiiiiiiiiiii�.\
Saúde e Robustez I

São as qualidades que conservam o aHrac- 1tivo bem como o bem estar da mulher. A
/IItII

EMULSAO I

-I manterá a lo!�:: d�j��I�avéz I
I dos annos, fortalecendo o organismo em Itodos os periodos da existencia. 549

'- .o�.a..m..�**m",,,,,,,p�,,,.""�@�I .J

:s.:::í2'I!_.........,__....c::�._ �_\: _
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Apte-e-factos
("Meitves" para . urna serie �
,:m.nchas," que mandarei execu-
lar breve. -

. . . . . . .. . .

- Orá vamos aos chopps ?
Clara, a manhã pompeava no

azul finissimo do céo. Para traz,
cabida na baixa do terreno, fica.
va a cidade, a esta hora de so­

bra preoccupado para reparar no
sangue que lhe corre nas arterias.
Obediente ao lême a quilha

cortava agora. as aguas paradas
da .bahia,

- Hoje ao menos é do leglti­
mo,

Riram. 0:3
-

charutos fumega,
vamo fazia calor. "Nas ansuradas
pelos bancos de bordo; alvejavam
os paIm beaclt.

.

Dois, tres, muitos outros vie­
tarn depois, das entranhas da
lancha, vestindo typos despreoc­
cupados,
As horas -deslísavam celeres

também sobre as águas, entre uma

anedocta mais ou o menos boçal
e um cafésinho servido em "pau
de pedra" branco, actuando por
desíastio.
Ao longe, por bom bordo, ap­

pareciam agora casas, muitas ca­

sas, irregularmente dispostas so­

bre o fundo' verde que fechava o

quadro da marinha.

Muito perto e navio tinha qual.
quer cousa de phantastico, i-nmo­
vel, cheirando a alcatrão.
Rapida, a lancua fez se ao targo
Quatro horas. Uma brisasiuha

fresca rolava sobre as aguas, en.
volvendo a pequena embarcação.
Agradavel.

E, a bahia muito calma e muito
azul, desdobrava se como um"
panno de Arras, exturso e lisdo,
onde as ilhotas figuravam concep
ções esquisitas de chrysanthernos
negros, voltados para cima.
Ao longe, no esbatido da dís

tancia, o navio gradualmente ia
minguando agora, como a fttgir
da pequena lancha quando era.

.esta que se afasta delle,
_ ......

Senador Nilo Peçanha
Depois de um mez de enfermi­

dade, íalleceu no Rio o Senador
Nilo Peçanha, gr ande vulto na

historia politica do paiz.
Nilo Peçanha era urna das Ii­

guras republicá 'as de rnais alto
relevo tanto pela sua constante
actividade na vida politica do paiz
como pela sua linha democrática
tendo passado 35 annos de I uctas
sempre obediente aos principias
que pregara antes da irnpla.itação
da República.

Passou por todos os postos da
vida publica no Brasil e em cada

Começo de tarde. " um delles assignalou sua passa-
No tombadilho pouco armado, gem por uma serie de actos que

apuinhado de vultos que gesticu- bem indicavam e vigor de um

lavam, malas, caixas, caixões, to intelligencia preclara e a visão de
da. uma coufussão de pacotes um homem experiente.
grandes e pequenos, com letrei- Moço . de espirita ardente e

ros em Iingua estrangeira. cheio de amor pela liberdade,
Longa cicatriz doirada marcava quando Iorrnuu se em direito já

a íace das ahuas. Sei a o sol aue era considerado como um orador
descendo para o occase, golpeara eloquente �e' p.opagandista dos
a bahia.' ideaes que mais pí'eoccupavam-os

Botes e mais botes largavam o espiritos naquella época: a abo·
costado do navio para terra. Iiç�o e a Republica. foi assit1\,

- Está na hora! que em 1888 e 1889 elle percor·
-- Não vae mais um, .. ? reu o seu Estado natal realizando
Desceram gargalhando. Do conferencias e agitando os nucleos

partaló pendia o cabo de uma politicos contra a monarchia.
lancha. Quando a Repttblica foi pro-
Uma voz arrastaáa atirou uma clamada elle já estava em salit!ccia

ordem. ao laào de Qnintino B0cayuva,
O motor a gazolifla resfolegou de quem era discipulo e amigo.

• • • , • f •••
"
••

W Iniciando.se a vida republicana
elle foi eleito deputado federal e

dahi em diante esteve em activí­
dade politica até os ultimas dias
"de sua morte,

Governou por duas vezes o

Estado do Rio de janeiro e por
duas vezes foi eleito senador da
Republica. Em seu Estado fez
brilhante administraçãc, tornando
uma vez as redeas do governo
com o thesouro em situação pre­
caria deixando ao sahir do go·
verno; um salde effectivo bastan.
te avultado, o que lhe deu o ti
tulo .de saivador do Estado.

Eleito vize·Presidente da Re­
publica com o Conselheiro Affon
so Penna, coube substitui! o na

presidedencio do paiz por cerca

de anno e meio, demonstruaado
ahi um tino admiravel e uma

energia serena, mas inconfundivel. .

Va rios acontecimentos se deram
durante o seu governo, tendo elle
posto em 'pratica os principios
republicanos com a maior segu·
rança o pleno exrto,

Assim foi que, em vez de se

conformar com a deposição do
governador do Amazonas, alias
seu adversario, fel repol o no

governo daquelle Estado, accen

tuando que acima dos interesses
da politica esta va a lei.

A ultima phase da vida do PlO.

tavel republicano foi toda de agi·
tação, tendo elle percor rrdo o not­
te do paiz em propaganda poli­
tica conquistando adeptos para a

reacção conrra o systema 'de es·

col.: a dé successores ao governo
da Republica por meio de con­

cluios, A sua' actuação foi Iruc
tuosa, tendo elle mantido essa

, mesma linha :re!lccionariil até os

ultimos dias, defendendo no Se.
nado a liberdade da impren')a e

condeml,lando Xl submissão dos po·
liticos desfibrados e o arbitria da
autoridade.
E' um dos estadistas da Repu·

blica que proveitosa acção desen­
volveu em sua I�atria visando con·

quistar a grand;;,za do Brasil pela
mora.lização dos 'costumes, pelo
respeito a liberdade, a lei e a ver·

dade.
A sua morte por isso represen·

ta um golpe que feriu
mente o -Brasií,

Pela Instrucção .

Esteve quarta feira entre nós
por alguns instantes, o Dr. Jõe
Luiz de Martins Collaço, dignls­
simo Secretario do Interior e

justiça,
Acompanhou S. S. o sr. Orestes

Ournirnarães, inspector federal das
escolas subvencienada.
Apesar de sua curta demora

foi bastante, proveitosa a Jaragui
pois o ilIustre auxiliar da actuai
admiuistração do Estado, poude
de vim, conhecer e remediar fa
lhas que vinham prejudicando
bastante a instrucção publica em

Jaraguá. \

Assim é que visitaram aterre
no ao Iado .da Estação de Eslra
da de ferro, que, ínscontestavel­
mente, é o melhor possível para
as nossas Iutura Escolas Reunidas

S. S. com o Sr. Inspector Ores­
tes. Guimarães combinou provi­
dencias tendentes li aquisição do
terreno e construcção do edificin

Para a escola íernininada sédé
foi nomeada conforme ja notieía­
mos, ã normalista Haydea GOlf1e�
e para a masculir.a vae ser no­

meado o proíessor normalista
Zanotti.

.

A escola da Estrada Nov..a está
prenchida com a nomeação da
complementarista Margarida Grü
newaldt e para a do Rio da LUZ
o proíessor Tysek.
Acompanharam S S. durante

a sua estadia em Jaraguá o nosso

amigo Major Julio Ferreira, êW
ledor Federal e o nosso Directo

folgamos em registrar:t
estas nota�, de real interesse
Jaraguá, e que sobre modo a
dam a todo aquelle que trab
pelo h,lturo deste pedaço da te
catharinense.

.--.-w-�_

Regressou segunda feira e s

viagem a Porto UnIão, onde fôr
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a serviço desta folha -o nosso

director, Sr. Artnur Müller.
Uma semana apenas de ausen­

,tia e já se fazia necessaria aqui
a sua presença, querido para Ito.
tos que com elle convivem, atra­
vés dos affazeres diarios.

'

Homem de aegocíos, pelos Im­
'previstos da vida mas que tam­
bem alimenta ideas outras por
ventura mais patrtoticas.: elle tem
sabido harmonisar criteriosamente
todas essas tendencias complexas
do seu organismo jovem, sempre
com a mesma doze de perseve­
rança, e de imaginação, como a

reaíírmar os caracteristicos pri­
mordiaes da sua raça de origem.
f' com o mais vivo praser que

o abraçamos pelos resultados di
sua viagem.

PELO _ESTADO
Dr. BereUio Luz. Tem estado

enfermo, apresentando porem sen­

_
síveis melhoras, c snr. Dr. Her.
cílío Luz, Gove nadar dó Estado.

S. Exa. está sob o tratamento
do Dr. Götzmann, tendo j1 por
trez vezes sido feita a transfusão
de sangue de seu filho Antonio.

Tres Barras. A 29 do corrente
realizou se a esperada carr eira
entre a egua "Corça<' do snr.

Francisco Bach e o cavallo 1/2
sangue "Ibis" de propriedade do
snr. 'França B�ck.

Para essa corrida vieram a Tres
Barras muitos amadores de sport,
.havendo assim regulares apostas.

A corrida foi ajustada por ...
4:000$000, 'montando o total das
apostas mais ou menos em 15
contos de reis.
A victoria, alias brilhante, cou

be ao animal do sr. Bach, que
em todo o laço venceu chegando
ao final (512 quadras) com mais
de 4 corpos de díííerença.
Toda a corrida correu na maior

ordem, sendo o roliciarnento di
rigido pelo sr. Tenente Pinheiro,
Delegado Especial do municipio,
que nesse cargo houve se mui
_9igname'1te.

CIRONteA LOCAL
ArDO Marquardt. De sua viage81

ao ser ão de MaHo Grosso vol­
tou ha dias o nosso distini.'lo
amigo Arno Marquardt, cirurgião
dentista.
O Arno, que como um segun

do Rosevel�t, dedicou se naquelTe
sertãq" a caça de ... den tes, não
deixou tambem d:! abater diver·

S animaes ferozes. foi assim
ue mui amavelmente nos mos

tmq. entre outras, as pelles d., 6
tigres, 4 leões e 8 elephantes por
elle mortos em Matto:Grosso.
Ao valente caçador nossas feU·

:ei.tl4ções pela brilhante caç lda ...

Dillastre. Segunda.feira ultima,
o trem expresso teve novamente

J,lm atrazo de 2 horas, motivado
tombamento em Serrinha,

�arf()s de passageiros, sahin.
{erridas tres pessoas.

'AgradecimeDto. Do Desembarga
dor Dr. Heraclilo Ribeiro 'rece­
bemos amável cartão agradecendo
as justas referencias que fizemos
por seu anniversario.
- faz hoje annos a 'senho iha

Amelia Sausen.
- Amanhã festejará seu anni.

versario dona Thereza janssen,
esposa do snr. Leopoldo janssen.
- Fez annos hontem dona

Marciana Porto, virtuosa ésposa
do TabeIlião Vena.iciu Porto.

Ha, no mnnicípio de joínville,
um distric .o de Paz que merece
commentarios: é o de B anãual,
foi calculada em 20.000 saccos

de assucar mascavo, 30.000 de
arroz em casca e 10.000 de arroz

beneficiado, a exportação dessse
districto no an o passado.
Com magniírcas estradas de

rodagem, intelligentemente aproo
veitadas pelos agricultores Baila
nal teve u n surto progressista
extraordinario, competindo com o

districtos mais trabalhadores e es­

forçados do município.
A producção dessas e outras

mercadorias neste anno prométte
ser abundante, visto a grande pro­
cura que tiveram pelos mercados
consumidores.

E�ta é uma das noticias que
mais nos e ehern de gaudio, Ia­
zendo vibrar a certeza no grande
futuro que nos spera.
Tudo quanto repr 'senta o tra­

balho e as energias d"! Santa Ca­
tharina, en ontra em nós enthu­
siasticos divulgadores.
f' necessario que todos conhe

çarn o que vamos realizando ca­

ladamente; a somma de progres.
sO ignorado que existe em nossas

terras a dentro ; quanto esforço
despendido pelos nossos rudes
caboclos para vencer as hostilida.
des da gleba, afim de amanhai a
tornai-a productiva e como esses

pequenos nucleos, que são os dís-
- trictos, (em collaborado ua pos·
peridade e na grandeza "Teral do
Estado.
E' preciso ver, para que se dig

nifique o nosso trabalhador rurat
perdido nas vastidões das serra

os milhares er guendo ao sol oss
seus penachos fulvos; os tri gaes
subindo, aa f1orenceocia d'oiro
das espigas e; no verde escuro

das chapadas e chapadões, ou no

declive d s serranias, 8 mancha'
verde gáio das plantações de
azevenha, d'alfafa, d'ervilha e de
fumo.
Tudo isso é obra obscura do

districto, obra izofada da nassa­

gente, que assim c ollabora, den­
tro da sua modestia e humildade,
para o esplendor do Estado e,
dess'arte, para o prestigio da Pa­
tria commum.

Registrando o trabalho realiza·
dJ pelo distri�to joinvillense de
Bananal, prestamos uma homena·
gem_ A todJS esses modestos rin­
cões da terra cätharinense, una

nimes no desejo de engrandecer
Santa Catharina.

(Da RP.publica)

Muitas pessoas - sentem se

fracas, sem saber porque ra­

zão. Isto é devido geralmente á
ma assimilação dos alimentos, que
ao enriquecer o sangue, vão di­
minuindo a� forças do orgnismo.
A EMULSAO de SCOTT como

reconstituinte, compensa esta dl­
ficiencia e renova as forças.

..4tle!Jttltlos.
Em lazareth - PEIU'

. O sr. Telésíoro Gordón, resi.
dente em Nazareth (Perú], Juiz
de Paz, declara em attestado da
tado de 15 do! Setembro de 1916
que se curou de grave aífecção
dr pelle, de ori em syphilitica.
com o Elixir de Nogueira, do
Pliarm. Chim. João da Silva Silo
veira.

'

O III. medico Dr. Manoelito
Moreira, residente na fortaleza -

Ceará - declara em attestado fir­
mado em 23 de Setembro de 1911,
ter observado bons resultados
com o Elixir de Nogueira, do­
Pnarm, Chim, João da Silva Silo
veira, em muitos casos de syphí­
Irdes papulosas (oeriodo secun­

daria d.i syphilis] pelo que COIl·

sidera o um bom .nedicamento.

Domiaeo. 71 Abril

�ra� rrB �ail� Puolicß,
O chestra Lemcke.

Segunda-feira, 2/de Abril
GI·"'I,{I(� Btdle

P,.bllco
Orchestra Carlos Richter

Entradas: Senhores- 1$200
Senhoras $300

1. Osterfeiertag. 20 April
G,·08Sel·

ö:r:fentl. Ball
Musik: KapeUe Lemlte

2. Osterfeiertag, 21. April
G'·OIl8e,·

m:f:fentl. Ball
Orchester Carlos Richter
Eintrittf: Herren 1.200

Damen 300 rs.

Pery Machado
o maior vioiinista da actua
lidade manifestou-se de
maneira louvavel sobre o

Parteira
·com licença do D. Doutor Dele­
gado de Hygiene recommenC1a-se
e attende a chamados a -toda nora

Maria Sansan
Rua Procopio Gomes

DR. LANGHOFF
mudou se para casa do Sr.
A/ois Stüber junto ao

Cinema Jaraguá.
Consultas díarías até as "QS

12 horas da manhã ::s
(k============�::::dJ bit
Grande sortimento de sementes �

de \;;
Hortaliças, Flores, Cebo- �las, etc.
recebeu e offerece ca

Jacob Rau. e
rnxu DE NOGUEIRA q.)

Empregado &{;m t;:'
S li C C e s S o f,itS ��
stlguintes 'Dloles- '-'
tias;

Um grande sortimento
de enfeites para

Gaixõ�� fU��Or�8
recebeu

Emilio Stein

r, "!
,... .
NI ".. •
........"C ... ._

••• tenho empregãdo' o" m­

plaatro "PHENIX" nos

hOlpi(aes ele que IiOU me­

dico, e em minha clínica
particular. colhendo sem�
pre fions effeitos nos ca­
sos em que é Indicado.

_
ar. IIBICO 81ASIUElSf

DIrecto. cIá .Unlu cio HiIoplW-
'

da BeadicicDCia Portugueza •
ele HoopItaI d. la..._ eleSta.
Cua "- s._ Paulo.

r::s�r""hl!!""
DarthrOL
Boubas.
Houbom.
Inf!�mmaç&e cio �••

Corrimento doi �yl"",'
-ro<morrh�as.
Fistutu.
'spinhas.
Cancros vel'Mfeor.
Raohitlll11o.
Flores branca
Ulcer....
Tumora.
Sarn....
C�'st:aS.
Rh�;JmatlmlO tITI .......
�8"chao da ·pclle.
AffccÇllo do nrptcIG.
Dor.. no peito.
Tumar.. nos 08&03.

:"al<Jemento du�rtaiM
• do pescoço c n""'''''''&e
.,.. toda> .. mc.l..tl..

l'....�' ... d �... :\! .d.J pt::1venkntU do 8e.".,..

GRA1IDE DEPURATIVa DO WfGUB

II
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Licções por eerrespanâeneía
para a formatura de guarda-livros em poucos mezes. IPeçam hoje mesmo prospecto ao Prof. Jean Brando,
de São Paulo, Rua Barão de Itapetininga, 66; não
es arrependerão nunca. Serão guarda-livros com seu

Idiploma reconhecido pelo Governo Federal e regis­
trado na Junta Commercial do Rio do .raneiro, isto /

é, guarda-livros em qualquer parto da Repuhliea.
Centenas de rapazes já tem o seu futuro assegurado
com o meu systema pratico, engenhoso e rapido ,

nãc percam tempo em bobice e em estudar materias; Idurante annos e annos, (!ue não são necessarias para
a profissãc de guarda-livros. Concede diploma, me­

diante exame por correspondencia, as pessoas habi-

gIitadas, _

'

Ae#f&�5&Pt1?*@,§h��fia.�

I
I
I
L�,

En rgto]:
Wü
��

Tonico pode ..

roso e com­

plêto, medica
mento que se

irnpóe em to­
das as convalecencas, H.evigora os velhos
Fortifica os fracos. Engorda os magros,
enriquece o sangue, desenvolve os mUSCLl­
los e tonifica os nervos e coração,

Em todas drogarias e phermecias São Paulo

��--:�:_-���::!?'-��
- lo s

, . �

�
Sociedade änenyma Moinho Santísta

\�I
!r1oinho äe Trigo Joinville )[cinvílle, Brasil, Caixa Postal, 110, Enà telegr.: "SíLOS"

1
I

� As nossas farinhas

�'�l Cruzeiro - Surpresa - Boavista - Onette

I são as mais preteridas em toao
, o Faiz.

It:1
-;:a;::::---�-----:-�-.:en::::::---�

, � \
����=---�--��

1fiF-'
,

�=E==S=GR=.11)="T=O=R=IO=n=E====AD=V=O=,G=AC=I=A====:::::'::::1l
ii D11i'e Ivo d'Aqui"no
II Trata de causas cíveis e criminais nas cornar-

ii cas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio Grande.
ii Divisões e. demarcaões: de terras, dispondo

,!J o escriptorio de technicos para os servisos
I! de campo, _ pelos quais se responsabiliza
ii CONSt]fo'TAS D,AS 12 Ás 16 HORAS
'I OUI�O' VERDE Santa Catharina
H

1·1

�:==================================================�.�

í Engenho Starnato
"

�������!§l

)�(�
.

Optimo negocio! )fi
�( CoiOIUJs. lJ'IU!Jees adq"boi,o �\

Ilepl·elJtJtt I' 'i'jOBsa. b�tlepeJl,tlellcl{,?
Ide sem perda de tempo na �ofolda
tio Stlll1J, onde 'encontrareis boas terras
para

ções mais do que vantajosas.

(Informações
I
com

)� José 1M. l'Lii/� J�:::.!,,(í._,������-:;:gp-��

�������������������ssl�-------------------- � ,

DESEMBARGADOR � Dr. R. Lan,t:,

l'il �.
I"il

�
I
I u. Ohrenkrenkheiten :I;,�
� Hansa'=-Humbo1dt �
�����������s���m��l'il�

J

A Companhia Industrisl "Engenho Stamnto"

está trabalhando com toda actividade, para o

fornecimento de engenhos na proxima moagem
de canna, que funccionà com officinas mecha­
nicas e fundição á rua Stu"t:4' .I'1,08tl e Rua
do GUz,lJI1,etro ß�I1!1.f••

Qnllquer, pedido, por carta ou telegrama, será Iimmediatamente attendido.

CAIXA POSTAL, 429 - End. Telegr. STAMATO
! S. PAULO
I
ti

j� a hliUgljllU-!DiCili (ie tl�IU" ol�eB·af�io
"
•.. os uiedicos na S1l2. maioria diag:wsticllvam appendicite -

como eausa das dores violentas qne se localisavam nas proximida­
des da I'l'gião umbilical e indicavam a opernção immediata. Eu,
porém, quiz antes disso ouvir um facultativo amigo. Foi contrario
a operaçào projectada rec-itando-lhe uma medicação de- urgencia e,
dias depois, quando o mal havia diuiinuida de intensidade, indicou­
lhe o uso do "rOLA�G" diaguosti-ando a syphilis como J.ro\-oca··
'dora daquctles alarmantes syuiptomas. Com o uso de alguns vidros
desse preparado, vejo. ininha esposa restabelecer e venho esponta­
neamente trazer ao vosso couhecimeuto esse hrilhante exito.

Dr. Farnaudn Perez Larriga - Sant'Anua do Livramento

mt JOSÉ ARTHTJR BOITElJX

Advogado
R. General Osor:o, 24

FLORIANOPOLIS
ttumlll1lUUlIIIU;rnIIlIH/llllllnruntllllllnruuUlIIIIIIIILUIIIIIIUIIIIlIIIII1IUllllll!!llllllllnlmlllllllUUIUUI:ILIIltU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6

Não saiba porque?
Dôres âe cabeça.

Nevrelgias.
Por espaço de um armo as dô

res de cabeça, nevralgias, tonteio
ras vertigens me torturaram sem

que podesse encontrar allivio'
Depois de tudo fazer para -ver.

me livre de tantos tormentos tive
a opinião de um medico que ato
tríbuío todos os meus padecimen­
tos á prisão de ventr.e receitando
me as b-neíicas PILULAS DO
ABBADE l'v\OSS.
Antes de tomar essas pilulas não

conseguia evacuar senão com la­

vagens, ogo que comecei a usal
as comecei a melhorar dos meus

padeecimntos, em pouco tempo
fiquei bem regulado de meus )11·
testino 'de nunca mais precisei e

lavagens e nunca mais tive dare.'!
de careça, nem tonteiras. Fxistin
do muitos que como eu não sa

bem as causas d,� suas doenças,
recommendo com prazer as PI·
LULAS DO ASBAD!: MOSS
para as doenças do figado, esto
mago e intestinos - Arthur Santos
Caia.ío - Bahia - Testemunhas: Vi­
cente Alves Santiago O. Abreu .•

Em todas as drogarias e pharrnacia

Consequencias de uma
grippe, •

Bxts sorainarie anemia.
Ha oito mezes, voltando de um

baile contrahi uma grippe pul.
monar que me deixou tão anerni.
co exgolado que parecia uma

tuberculose em ter çeiro gráo.
Sentia todos os � yrnptomas dessa
doença, tosse suores, magreza em

extrernuíaslio absoluto, tornando
forçada, como u ricos alimentos,
um pouco de mingau e arroz,
de maneira que cada vez enfia
queda mais. Fiquei COI11 a cor

horrível e perdi cabellos em

quantidade, '0 que muito me des­

gostou Passava os dias deitada
sempre com abrigos, por sentir
muito frio, esta va certa de que
séria victima da tuberculose. To­
mava te do o rernedio que pu­
desse restabelecer me, par a des­
animar depois ao s ...ntir que con.

tinuava no mesma.
Um dia comecei a usar o 10=

dolino de Ohr. No
I

fim do
segundo dia pensava que teria o

tesultado obtido com os outros
nas no terceiro dia acordei mais
animada e. com um pouco mais
de appetite. Continuei tornando
o Iodolino de Ohr e no quinto
dia, já estava certa e que reco

brarla a saude, com tão precioso
medicamento, E assim foi dia a

dia fui rccobr.ando �s forças e

coragem vend:> desappa recer a

tdsse, a fraque, a, a magreza, até
que com pouco mais de um mez

de tra,tamenlo, fiquei perfellamen
tê baia forte, corada e recupere­
uasi todo o peso que tinha
erdido.
Desejando pate'ltear meu extra­
dinariQ reconhecimento ao lo·
lino de Ohr, iluloriso a publi
�ão desta

'za Salltos Monteiro, S, Paulo.

r:���������l_

I
- Conheceis o afamado

'

.

Peitoral de Angico Pell.'tense

o sr. florinde Brasilino de Figueiredo Mascarenhas, inteligente
medico, licenciado, do segundo município de D. Pedrito onde possue vasta
clientela, tendo, na sua pratica, col.iidos optirnos resultados com o emprego

) �
do PEITORAL DE ANGICO P E L O TE N S E, traduz o seu fundamentado

�11 juizo sobre o magniírco peitoral por estas palavras:

H'
,� «Atteste que tenho empregado em minha clínica o poderoso '

',�� 1 "Peitoral de Angico Pelotense" formula do illustrado senhor Domingos ía

�
Silva Pillto e preparado na acreditada drogaria do sr. pharmaceutico Eduardo

�C. Siqueira de Pdota5, centra as constipações, bronchites, resfriados, etc. do

(!l'que tirado sempre óptimos resultados.
Florindo Brasilino de Figue\redo Mascarenha (nedico)

Confirmo esle attestado : Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida

�� ,Vende-se nas boas pharmacias e drogarias .do Estado.. .

Em Curtiyba na drogaria Btzel « Siege/ e outras. Em Hortuno-
polis: Rodolpho Pinto da Luz' e outros',

o

t�1 Deposito Geral: Drogaria Eduardo C, Sequeira, pelotas�1)1 ' Estado do RIO Grande do Sul.
I )� :

ii ��---__�__ � 75:>----,-�:r�.·-��'�--' ,
'.:-:-_� _-:-�.� �::::::s g::-=---:::."t_;:1-�__.��- �: __..._;

Myste:rio
Si tendes sido até hoje um infeliz

e desprotegido da sorte, viven.
do sempre em .difficullhdes
ou sem poder realizar os

vossos desejos, lião des.
a.urnes, escreve l](li,:
I11tS1110 para a caix i
postal, 49. Nietue­
roy, Est do Rio

_
enviai do um enve loppe sellado e

subscr ipto par.i a resposta, que
rernetternos gratis o meio Ia !'fI
e seguro de, em oito dias, COIl·

seguindes o que desejaes, seja o

qUe Iôr.
•

ELIXIR DE NOGUEIRA
Exigir sempre: do Phco.
Chco. J 030 (Ja Silva sn.

veira

Lombrigueit a vermifugo
de primeira ordem é en­

centrado em todo o Bra-
sil.

�����m���������m�m�����
III �

� Gumes Y/inther �
� h!!
ll3 l'iI

� ADVOG�D® �
I Residencia: Blumenau §
� Attende chamados para �
� Jaraguá e Jainville �
� �
� ����������������������

PÓ de arroz Mendel
vende-se no Correio do

Povo

A siBnho:ra está doente?
Tein colicas Uterinas?

Em 2 horas lhe aliviará, a

Fhixosedatina
o grande remedio das Senhoras.

Emprega se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo
ele partos por ser energico calmante, e na insuíiciencia
menstrual, Ilores brancas, corrimentos, sendo estas duas
ultimas aííecções muito cornrnuns nas moças anemicas.

E' muito eíficaz em qualquer incornrnodo proprio das
senhoras, sendo usada com optimos resultadas nos Hospitaes
e Malernid .des.

�úaceCOOODOOOOOOQOOOODDaODac�cocoooccaocoococcaooaccocpaooaoDcoc�DOOCC�
o - o
o °

I VANADIOL I
o o
� o

g Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915 g
o o

Ö Q

o E' r'e um gosto delicioso. E' o melhor fortificante gc I!1 gera. g

g Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g
g p�l s moças anemicas e pallidas, pelas senhoras enfraque- g

g cldas e nervosas, pele>s velhOS cançaJos e doentes, e es- g
g . pecialmente pelos CONVAl ESCENTES 3 vidros é o suf· g

g ficient� p-a�a engordar alguus kilns. O' VANADIOL é o g
g remediO alImento, descança e fortifica o systema nervoso, g

-

g restaura as forças peididas, reconstitue o corpo fraco e g

� magro,. tonifica o cerebra, estimula 9 appetite e previne �
o as recaldas. -

D
o oo o
a �T o

g ,yBS pharmacias e drogárias o

g g
o . a

OODCCOOOCO"OOOODOODCOOOOOOOCODOOOOCODooocaOOOOOOCDoaOODOooomoooOQOOOOD�
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Ludendorff und die
Kotholiken

(Deutsche Ztg. S. P.)

In den mit der Eurapa
Post eingetroffenen deutschen
Zeitungen finden wir die folgen­
den Kundgebungen:
"München, 5. Mär z. Das Zen­

tralkomitee der Münchener Katho
líken erlasst folgende Kundge­
bung:

-

"Die Ausführungen des Gene­
rals von Ludendorff vor dem
Müncuener Volksgericht haben
in den Kreisen der katholischen
Bevölkerung íla.nmende Entrüs­
tung ausgelcest.
"Wir sind an Verkennung ka­

tholischen Wesens und katholi-
-

sehen Wollens im Laufe der Jahre
an manches gewcehnt worden.
W'ir haben' im Interesse des Frie­
dens zu vielem geschwiegen; aber
die gegen die:katholis�he Kirche,
dem Herrn Kardinal und den ka­
tholischen Klerus gerichteten An­

griffe des Führers der-deutschen
Armee im Weltkriege übersteigen
weitaus das ertrtegliche Mass.

.Jnsbesondere müssen wir die
Schmeehungen uns Verdechtigun­
gen gegen den ve. storbenen Papst
Belledikt XV" einen warmen

freund und Wohltreter des deut­
sehen Volkes, nicht nur in Wah

rung katholischer, sondern auch
in Wahrung wohlverstandener
deutscher Interessen, mit alle r
Schärfe zurückweisen.

"Wir bedauern aufs tteíste, dass
General VOll Ludenàorff die Ge­
fühle der deutschen Katholiken
in solch kränkender Weise zu

verletzen wagt, er, der Millionen
von katholischen IvlrelltJern und

Jünglingen auf allen Schlacktíel.
dera des Weltkrieges. für das ge·
meinsame deutsche Vaterland blu
ten und fallen sah. Nur mit Rück-

sieht auf den furchtbaren Ernst. frehrdung der deutschen Pfalz zu Kaas in der "Deutschnationalen
der Lage und angesichts der ueberwinden im Begriffe stehe, Korrespondenz" Stellung gen im-

. Tatsache, dass das Verfahren vor falle er der nationalen Einheits. men. Dort ist u. a. gesagt: "Die
dem Volssgericute noch schwebt, front mit seiner DoJchstosspolitik Taten des Papstes während und
haben wir von ceffentlichen Kund- in den Ruecken. Die Katholiken naco dem Kriege legen ein be­
gebungen der katholischen Bevöl werden dann aufgefordert, sich redtes Zeugnis daíuer ab, dass
kerung zurrechst noch Abstand nicht mehr als Buerger zweiter auch er die Nöte unseres schwer
genommen. RIasse, als Ultrammontane im ringenden Volkes in sorgendem
"Wir wollen aber keinen Zwei- Sinne von Reichsfeinden, behan- Herzen tragt und im Rahmen

fel darüber lassen, dass durch deIn zu lassen." der Möglichkeit, die der Vertrag
diese neuerliche Beleidigung un. Aus den uns zugegangenen Zei- von Versailles lässt, berrrueht ist,
sere katholiscbe Geduld bis zur tungen - es fehlen uns die Biät fuer das deutsche Volk zu sorgen.
Grenze erchcepft ist. ter einer vollen H·oche _' ist Weite Kreise der Deutschnationa-
"Das Zentralkomitee der Mün- nicht zu ersehen, was General len Volkspartei haben es dankbar

chener Katholiken, gez. : Stadtrat Ludendorff eigentlicu gesagt hat. begruesst, dass Hergt am vergan­
H. Rauch, M. d. R., erster Vor· Die von uns vor drei Tagen ,;uie· genen Montag in Naumburg in
sitzender." der gegebene Aeusserung : "kh einer grossen Versammlung Ver.
"München, 6. Marz .. Eine íüh- achte die Segnungen der katho- anlassung nahm, diesen Stand-

rende. katholische Seite verbreitet lischen Kirche gertau so hocn punkt der Deutschnationalen ge
einen Aufruf, der sich gegen die wie die der protestantischen. [nl! genueber den missverständlichen
der ganzen katholischen Bevölke- habe in Posen. Thorn und Strass Erklärungeil des Generals Luden.
rung des Reiches von Ludendorff burg gesehen, wie durch die Po dortf zu präzisieren. Diese Stel-
angetane Beleidigung wendet und htik des Zentrums .das Deutsch- lungiahme ist deutlich genug.
zur Veranstaltung von Abwehr- werden jener Leuder erschwert (Der Redner zitiert weiter die
versamrnlungen auffordert. Lu- wurde. Durch die Zentrumspolt. Deutschnationale Korrespondenz,
dendorff wird in diesem Aufruf Hk ist Oberschlesien 110lnisch ge· _ die d.ie Erregung auf rnissvers­
geh �gt, ob er nichts von den worden." kann diees Entruestungs tsendliche Presseberichte zurueck.
Anstrengungen des Papstes, das stuerme

<

nicht entfesselt haben: íuehrt und dann schreibt:) "Soll­
Los der deutschen Beveetkérung Sie richtet sich weder gegen die te das nicht der Fall 'sein, so
zu mildern, nichts von den Ein. katholische Kirche als solche, krenneu wir allerdings keinen
sprüchen des Papstes gegen die noch gegen den Papst Benedikt Zweifel darueber lassen, dass wir
Vergewaltigung wisse. Faulhaber XV., noch gegen Kardinal Faul. in diesem Punkte uns grundsätz-
(der Kardinal- Erz bis c h O f von ha'ier, Dass die Acusserungen lieh von dem General Ludendorff
Muenchen, D. Ztg.) sei nach General Ludendorffs ueber das unterscheiden."
seinen eigenen Erklärungen auch Ziel und das Mass hinausgegan­
in der Rätezeit nicht so schlecht �en sind, darauf lãsst eine von

behandelt worden, wie nach dem dem Fuehrer der Deulschnatio
Nqyemberputsch. Der Au f r u f nalen Pulei, Dr. Kar! Helíferich,
erinnert weiter an die Verhinde- arn 7. März im Reic slag gemach.
rung der päpstlichen Fr iedensak- - te Erklârung .schliesse . Dr. !ielf
tion durch die 1I0eneralsfélolitik", ferich sagte: "Wir �\'ueraen es

die Michaelis bewogen habe, die bedauern, wenn Sie (der Abgeord
Angelegenheit dilatorisch zu be- "nete Daas) aus deu Muenchener
handeln. Ludendorff habt:' inner. Verhandlungen eine Neubelebung
halb 24 Stunden den Abschluss oder Versebär fung konfessioneller
des Waffenstillst:wdes und den Kã npíe entnehmen wollten. Die
frieden geforder t, da er die 'front Zeit der Dreissigjänrtzen Krieges,
nicht mehr halten kcenne. DUiC:h mit der die heutige Zeit ohnedies
seine Politik im Osten S: i der genug Analogien �Ilat, ist eine
Verlust Oberschlesiens verschul, furchtbare W'l.rnuilg. Zu den
det, und nun, dói die Treue d-r Aeusserungen L udendorffs haben
katholischen Bevölke: ung die Oe. wir schon vor der Rede des Herrn

Neueste Nachrichten.

Deutschland. Der Reichbank-
prreJideflt hat im Verein mit dem
den fremden Sachverstaendigen
die Rechte und Aufgaben der
neuen Emissionsbank festgesetzt.
Das Kapital soll 400 Milionen
Goldmark betragen. Die Anteil­
scheine lauten auf 100 Maik Das
leitende Direktorium besteht aus

14 Mitgliedern. Davon sind die
Ha:lfte Deutsch). die andem sind
Engländer, Franzosen, Amerikaner
Hellender, Schweizer, Italiener.

Der Schiffskapitä-n
Von Friedrich Gerstrecker

(Fortsetzung)
.....

Die Bewegúng wal', durch die etwas
stärkere - Brise, ein e lebendigere
geworden, aber das Fahrzeug wurde
doch ziemlich stell auf der Backbord·
seite g-ehalten, uúd g"'gen Abend bllt·

�en sich sremtliehe Passagiere, selbst
die Damen, so weit erholt, um an

Deck ericl1einell zu krennell. Nur MI'.
Levisol1 hütete noch sein Bett und
brachte deli Kajnetsjungen durch daH

ewige WaschbeckenLillaus· und Bran­

dy und Wasserhilleintragen fast zur

Verzweiflung. ,

"Nun, Mrs. �'llis," redete der Ka­

pitän die Damen an, als sie sich zeig­
ten - er ging gerade auf dem Qual"
terdeck auf und ab _ "das ist recht
dass Sic an die frische Luft herauf­
kommen - und Miss Kathe ebenfalls
Sie beschämen den Gtlltlemalln, der
noch immol' da unten in seiner Koje
lEchzt und strehnt. Es ist.aber auch
wundervollt's Wetter, und wl:'nn die
Brise anhält, hoffe ich, Sie in ','ierzehn

Tagen wohlbehalten in Liverpool an

Land zu setzen."

"Das gebe Gott," seuIete die Dame
"aber dem Wasser ist nicht tl':lllen
u::d wer weiss, wie cs mill'gen aus·

sieht," �

"So wollen wir uns wenig-stens des
Augenblicks' frem'n,(' lachte. der See·
mann "Die Mary Burto", ist ein
wackres FahrzPllg, und i'3h denke ieh
kann Ihnen, trotz allem, eine

.
rasche

Reise versprechen. Sie hat wenigstens
bis jetzt immer Ulueck gehabt .(,
"llnbelnfen", sagttl die alte Dama

ängstlich und winkte wie abwehrend
_mit der Hand. "Gott gebe, dass es

so bleibt r"

.�,Und iJaben Sie sich unten bequem
e!ngerichtet, Miss Rathe?"

"V:ieJ bequemer, als' wir erwarten
konnten, " sagte das junge Mredp.ben
errötend, "nur das bedaure ich, ih:ss
diesmal unsere Bequcmlicnkeit mit der
Ihrigen erkauft ist." ,

"Er,�ähI1en Sie es nur nicht," rief
der Seemann, und nebel' sein eÍl1gent­
lich etwas bleiches Gesicht zog sich
eill leichtes Erréeten, "Gott weiss es

\\ ie dankbar ien ihm sein wuerde,
wenn ic!! glauben du�rIte, Sie. bätten

sicli nur ein wenig heimisch auf meio
nem Schiíl g.\fllehlt."
"Sie sind sebt' fi <llllldlich, lieber

Kapitat'n", s�gte dir, Mutter, Wrolll'end
sich Kathe eh81' scheu in sie selbst
zuruclo:og llllJ das Gespräch abilubre­
chen suchte, "aber die Schotten sinu
gp.wrnh!1!ich sehr galant gegen die
Daml·n _< es ist eine ihrer llchrensten
Tugendcn - uud ich mochte deshalb
dir, Gelegenheit nicht vOl'uebergchu
lassen, lIll' Schiff zu unsrer uebel'fahrt
zu benutzen." r

....

"Ich bin Ihnen .s�hl' dankbar dafller
Majame", sagte Kapit,ell Powell und
such e cl:!tlei Eathl·s B1il?k : aber diese
hatte siclt abgewanlit, um nach den
Möwen zn sehen, die gerade mit schril­
len Aufschl'd so dicht alL! Schiff da­

hiH3chrichen, dass man sie von Bord
nllS mit ein(:'!D1 Stock hätte treffen
können. Dicht hillter dem Stener
flC:en sie auch allfl'! Wasser nieder,
denn der Koch hatte ebl'n einen Ei­
mer Spndieht ueber 1I0rd geschuettet
-und balgten sich dort um die plötz·
liche gtbotene Beute.
Kathe tl'at znm Heck und sah hill­

ueber ihnen zu i aber ;das seg'elnde
Scltiff Ji\'s'l sie bnid znrueck, und,
t1'aeumend scballte sie jezt ins tiefe"

Blau nieder, das besonders an dieser
Stelle und dicht am Steuer, weil der
Bliek dort senkrecht dar�uf faeHt, ins
herrlichste U1trarnarin uebergeht.
Der Landagent wal' Indekspn zum

Kapitaen getreten und Iwtt') mit die­
�am eine Untf:'l'haltung angenuepf, und
Kl'.the stieg bald darauf wieder, trotz
des schJenen Abends, in ihre Kajnt�
hilluntel', um IlPute lIicht melll' zum

Vorschein zu kOfIlIuen. Auch am naech
sten ganzen Tag, obgleich das Wet­
ter' still und frettndlic-u blif.b, kam sie
:freundlich blieb, kam sie:nicht an Deck
Sie unttp,' Koprschlllerze�, wie sagte;
uud brauchte Buhe.
Erst am dl'it,en 'l'age zeigte _:!e sich

wieder, und Kilpiiren Poweil, dill' in
dei' Zeit unzruilligemal nach jhr ge­
fragt hatte, ,,;'ing 1'1ISC!t auf sie zu,
reichte ihr di", Hand und ilãgte f1st
vonvorfsvoli :
"Abel', :Miss Kathe, so Innge habl'n

Sie ('8 nebel' sich f:'ewiunen koenlleu
uns Ihr liebes Anlitz nicht zu zeigen!
Wiksen Sie, dass Ulir die ZeH l'e'lht
lang gewol deu icit?"
"Ich fllt�hle lQ.ich nicht wohl," sag­

te Kd1le leise, "lIlld _ ich aur,h jP.tzt
eigentlich nUlO heraufgekommen, um

etwas fi'ische Luft zn schöpfen."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r.--

3 !!3

Die deutsche Regierung verzichtet
auf das Recht des Notendruckes
Deutsche Banknoten dürfen nur

noch im neutralen Ausland ge­
druckt werden. Der Druck wird
von einem 'ausländischen Kom­
mísser ueberwacht. Die Noten
müssen 40Pz. Golddeckung haben
solange nicht Tribut von Deutsch­
land zu bezahlen ist. Goldreser­
ven dürfen nur dann nach dem
Auslande gebracht werden, wenn
das Direktorium mit drei Viertel
Mehrheit dafür :ist. Wenn der
Notendruck in Deutschland er­

Jolgen soll, muss Einstimmigkeit
herrsehen. uem deutschen Reiche
wird ein Kredit von 100 Millio
nen Goldmark auf 3 Monate ge
währt werden. Die neu Bank
soll die Rentenbank und die
Reichsbank in sich aufnehmen. �

Jedem, der noch etwas deutsch
fühlt, muss bei dieser lähmenden
Fesselung des Deutschen Reiches
dieser völliger Vernichtung aller
Staatshoheit, das Herz weh tun.

Frankreich. Der flieger fonk'
hielt in Paris eine Ansprache in
welcher er sagte, in Zukunft wer­
den in einem Kriege die flug
zeuge, noch ehe die Landtruppen
zusammstiessen, in den Lüften
das :Schicksal eines Volkes ent­
scheiden können. Darum baut
Frankreich auch so eifrig an der
Veruollkemmnung seiner Luft.
flotte, weil der Krieg mit England
unvermeidlich sein wird- Es ist
sonderbar, dass im engliehen Uno
terhause ein Abgeordneter gegen
die Vergroesserung der englischen
Luftflotte sprach, weil diese ge·
g.!n hankreich gerichtet sei

Vereinigte Staaten. Telegramme
aus New York melden, man er­

warte den Vorschlag einer An.
leihe an Deutschland in Höhe
von 100 bis 4QO Milionen Dollar
Die Unterhandlungen sind schon

_ eingeleitet. Der amerikanische
'

Bankmann, der die Sache vermit­
telt, erklärte, im .Falle der wte-

Das Quarterdeck war gerade leer
und am Steuerrad stand der MaDr'
V01' dem Kompass. mit dem Blick
von diesem nach dem Bug des, Fahr­
zeugs uad wiedern zurueksehauend,
um mit den Speichen des Rades je­
der abweichenden Bewegung rasch
begegnen zu koennen.

,

"Und so wollen Sie sich die Reise
ueber in Ihre Kajuete einschlieasen,
Miss?" sagte der Seemann, mit dem
Kopf sehuettelnd, "mld doch hatte ich
mich gerade so dar�,uf gefreut, manch
mal ein Stuendehen hier oben mit
Ilinen verplandem zu koenn sn l'
"Die Reise id noch lang", sagte

x.tOO leise.
(Fortsetzung folgt)

Aphorismen
Von Eleonore Yen der Straten·StePlberg
Was ist ein Mitmensch?
Ein Mitmenscb ist jener, der

entweder r.teidisch oder schaden.
froh an dir voruebergeht, je nach·
,>m. ob du gluecklich oder un,

.Jilucklich bist.

2 �,

derherstellung der Monarchie in
Deutschlaad, wuerde die Anleihe
sofort zurückgezahlt werden:
- Der Vorsitzende der "West.

Inghause Electric Co. Guy Tripp
erklarte, die Radio- Elektrische
Verbindung unter de n Ländern
würde immer grresser und enger­
Sie mache die Einführung einer
Universal-Sprache noetig, und die­
se werde die engliscbe sein,
Argentinien. IA Buenos Aires

haben sich zwei Generäle geschla.
gen. Der eine ist der Kríegsmí­
níster Augtin Justo, der andere
der General des Heeres, Dellegía­
neo Die erkorene Waffe war der
Säbel. Beíde Kampfer wurden ver­

wundet. Nach 12 Gängen hatten
sie schwere Verletzungen, Aller­
dings hat der Kriegminister der
form genuegt, indem e vor dem
Duell seine Entlassung von sei,
nem rosten erbat. Der .President
Dr. Marcello Alvear gewährte sie
ihm. Die Duellanten aber befin­
den sich 'fluf dem Wege der Ge­
nesung.

Kirchennachrichten.

Jaraguá
Judica, 6. April, morg. 9 Uhr, aon­

Iirmandenprüfuug arn Jaraguá­
Central.

Palmarum, 13. Apl'iI, ruorg, 9 DIll'
Koafirmation u, Feier des hlg.
Abendm. Iür die Konfirmanden
und deren Angeheerige am Jara­
guá-Central.

Gruendonnerstag, 17. April, morg. 9
Uhr, Konfirmation u. Feier des
LI. Abendm. in der Itapocusinho
strasse.

,Karfreitag, 18. April, morg. I) Uhr,
Gottesdienst u. Feier des Abend
mahls am Jaraguá-Central.

1. Orteríeíertag, 20. April, morg. 9
Uhr, Gottesdienst am Jaragná­
Central.

2. Osterfeiertag. 21. April, morg. 9
Uhr, Konfirmation u. Feier des
hi. Abendmahls am Itapocusmho

= Ä 5

Was ist ein Mann?
Ein Mann ist als Bräutigam ein

Wunscherrater, als Liebhaber ein
Wunscherfueller, als Ehemann ein
Wunscbzerstrerer.

Was ist' ein KOCb?
Ein Koch ist ein Speisenkorn '

pontst, der die Mo ive der andem
stiehlt und selbst seinen Kern
dazu gibt.

Was ist ein Streber?
Ein Streben ist jener Mann,

dessen Ehrgeiz nach hoher Stel
Jung so ausgeprregt, ist, dass er

jede niedrige Handlung zu bege
hen imstande ist, um seine hohen
Ziele zu erreichen.

'

Was i-st ein' Muessiggänger ?_
Ein Muessiggänger ist ein Mann

der die Zeit sa lange totschlägt,
bis ihn die Zeit totschlregt.

NORDDEIJTSCHER-LLOYD B,REKEN.
Passagierdienst Bremen, Rio Iansiro, La Blata.

A6fa'u·'e,,, von BI-en,ell "ah�""NilieH.:
Dampfer "Weser'l _

5. Januar
" "Yorck" 12."
",.Kreln" 19."
" "Sierra Córdoba" 26. "

""Crefeld" 2. Februar
" "Sierra Ventana" 9. "

" "Sierra Nevada" 23. "

""Werra" Março
von Santos a. Bremen: von Rio nach Bremen:
D. "S. Nevada" 30:' Dezemb. '31. Dezember
" "Werra" 28. Januar 29. Januar
" , Gotha" 4. Februar 5. Februar
" IIWeserl/ 18." 19. Februar
" "YOI ck" 24." 25. februar
" "S. Cordoba" 2. März 3. Mrerz
" "Krein': 1 O,. " 11. "

'

" "S. Ventana" ,16. " 17. "

" "Crefeld" 24� ts 25. "

J, "S. Nevada" 6. April 7., April
,; "Werra" 21." 22. -"

Ein reichliches Sortiment

as ar� �mnlä��
empfiehlt

Emilio Stein.

� nOGntra���u� m�
zu verkaufen bei
Henrique Verbinn.'

O<>n;L��
6 wohnt jetzt im Haw;e

�() von Alois Stueber neben

O
dem Cinema Iaraguá.

Sprechstunden

����::���
Deutsche

BI"",ell-, Gem;ise-,
Zwie6etll- li. Hafer­

StllI.ell,
frisch eingetroffen bei

Jacob Rau.

Die Schiffe nehmen Ladung und Passagiere für Europa an.

Weitere Auskünfte erteilen: Hcepk« Irmão « CO.
Agenten in São francisco do Sul.

Indica, 6; April, vorm. 9 Uhr
Konlirrnalion, Beichte und
hlg. Abendrn. am R. Serro;
nachm. halb 3 Uhr Konfir­
mandenprüfung L uz I.

Palmarum, 13. April, vorm. 9 U.
Konfirr.iation, Beichte und
hlg. Abend, n. am R Luz I.

Karfreitag, 18. April, vorrnitt. 9
U!1r, Gottesd. am R. Luz III mit Erlaubnis cÍes Doktor Dele.
nachrn. 3 Uhr in R. Luz Alto gado de Hygiene empíieblt

_

sich

1. Osterfesttag, 20. April, vorm. und steht den' fr 'wen zu Jeder
9 Uhr Konfirmation, Beichte Tages oder N�chtstunde zur Ver.

u. blg. Abendmahl am mHt! -

' fugung.
O s

_ ]arílguá.
.

Maria S'ansoD, Ru:! Proc. ome .�

2. 03terfesttag, 21. April, vorm. lA h b k t dass das durch
9 Uhr K rB- I t

IHac e e ann I

Óon II m. elc 1 e u. gehen durch mein Land vom .

hl. Abendmahl am oberen April 1924 Ls Jeden untasa�t
jaraguá.. ist und komme fuer, folgen, die

Schnezder, Pastor. nach dieser Zeit passiert mcht
auf
]�raguá, 30. Ivlrerz 1�24.

,

Jahann i'vlemet. .

VerbIete Jeden dassDurchgehen
durch mein Land. -

Otto Möller. Tres RII)s.

Quaúllodo, 27••\pril, morg. 9 Uhr
Gottesd, am Wb. or. do NOJ't,e.

GETAUPT: Hihla T. des Ernst
Dorn, Jaraguá, xornelia Erika, T. des
RuJol! Dornbusch, rtapocu, Oskar, S.
des Julius Kamin, Chico de Paula,
Ema Pauline Augusta u. Amo Her­
mann Fritz, Zwillinge des Alwin
Enke, Jaraguá, Elsi, T. des Julus
Vogel, Itapocuainhostrasas.

GETRAUI': Anten Seheidernanu
mit Alinda Liesenberg, Wb • .Molll:t;'
Otto Lemk« mit Marta Anna Gilgen,
Bananal, 'Edmund Gustav Emil Pa­
sold mit Anna Ida Bmarrda Tliiem,
Massllranduba.
BEEROW1': !t'.·i ..drich Karl Stolle

Jaraguá, 65 J., 10 ,Mon. 26 1'agí'll
alt, Ema Paulina Auguste Enke, Ja­
raguá, 1 Mon. 1 Tag alt, Walh'r
Stein, Bananal, 2 J. 5 Mon. 18 Tage
alt. Arno Hermann Fritz Enke, Ja­
raguä, 1 Mon, 7 Tage a:t.

Schlunzen, Pastor.

Jaraguá II.

Was ist der Kopf eines Men-
scben? '

Der Kopf des Men�chen ist oft
nur' ein Hutträger.

flebamme
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